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Os parasitos internos dos ruminantes ainda são uma das principais causas de perdas 

econômicas na América Latina2 e o principal problema sanitário dos rebanhos ovinos8, 

conseqüência da domesticação e aumento do número de animais por área, alterando o 

equilíbrio da relação parasita-hospedeiro20.  

A carne de ovinos é cada vez mais exigida para consumo interno e, embora a verminose 

ovina esteja melhor esclarecida, os estudos se concentram nas regiões Sul e Nordeste do 

país4, 14. Em caprinos, sabe-se que o problema também está presente e tende a aumentar 

devido ao incremento da caprinocultura observado no Estado de São Paulo. Apesar de 

dispor de apenas 3,5% do efetivo caprino do Brasil, a região Sudeste destaca-se pela 

representatividade de seus Estados no agronegócio caprino leiteiro, tanto pela produção 

comercial (21% do total produzido no país) quanto pela participação no mercado do leite de 

cabra e seus derivados3. A caprinovinocultura participa de 3% do faturamento da indústria 

veterinária21 e os ovinos, no sudeste, correspondem a 2,8% do total dos animais em todo o 

país.  

 

A saúde do rebanho ovino e caprino depende de um controle parasitário efetivo para que se 

possam obter animais saudáveis e prontos para venda16, caso contrário a criação torna-se 

inviável economicamente, devido à baixa produtividade13. Embora o parasitismo 
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gastrintestinal seja uma das mais sérias limitações à produção de ovinos e caprinos, 

verifica-se uma grande escassez de informações relativas à ecologia e comportamento de 

endoparasitas de pequenos ruminantes nos trópicos6. Sabe-se que, na região do sudoeste 

paulista, a exploração dessas culturas ocorre em sistema extensivo e a pastagem ainda é a 

principal fonte de alimentação dos rebanhos18. 

Os caprinos e ovinos criados a campo são todos suscetíveis às infecções verminóticas, 

especialmente os jovens23, onde os maiores danos são encontrados, inclusive mortalidade, 

podendo chegar a 30%9, ocasionando maiores despesas na reposição do plantel17. Os 

animais na idade adulta também podem sofrer com os efeitos das helmintoses, pois não 

adquirem imunidade conforme tornam-se mais velhos. Além disso, constituem a maior fonte 

de contaminação do pasto7.  

Já que a composição e a regulação da população parasitária é muito influenciada por 

fatores ambientais22, devem ser realizados estudos específicos em cada região para que a 

situação local seja melhor caracterizada. Com o conhecimento epidemiológico das 

verminoses, incluindo distribuição e freqüência parasitária, assim como a natureza e a 

severidade dos mecanismos de densidade-dependência que operam sobre as populações 

de helmintos5, podem ser desenvolvidos programas de controle mais eficientes e racionais4. 

 

Em um estudo feito em Nova Odessa/SP observou-se que não houve diferença estatística 

no número de parasitas que infectavam ovinos de pastejo restrito ou livre no inverno ou no 

verão, apesar de ter sido notada uma predominância de ocorrência de Trichostrongylus no 

verão e Cooperia no inverno6. Outro trabalho, realizado na região de Botucatu/SP, relatou a 

ocorrência de 55,4% de oocistos deCryptosporidium spp nas fezes de um rebanho de 

ovinos, no período chuvoso (dezembro a fevereiro)11. Também em Botucatu/SP, foi 

observado um pico de larvas disponíveis dos gênerosHaemoncus e Trichostrongylus, no 

mês de julho1. Segundo um estudo feito em Jaboticabal, nos ovinos adultos os maiores 

surtos de verminoses ocorrem de março a agosto, sendo influenciados, provavelmente, pelo 

terço final da gestação e lactação8, já nos jovens os surtos ocorrem ao final e início do 

período chuvoso15, 25. No município de Catanduva/SP, o H. contortus foi a espécie 

predominante encontrada num estudo em ovinos, tanto nas coproculturas quanto nas 

necropsias. Do gênero Cooperia, C. curticei foi a espécie mais freqüente e C. punctata a 

mais escassa enquanto que no gênero Trichostrongylus foram diagnosticadas T. axei e T. 

colubriformes, sendo a última mais freqüente. A intensidade parasitária 

por Oesophagostomum columbianum mostrou tendência a contagens elevadas em 
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maio. Bunostomum trigonocephalum, Trichuris ovis e Moniezia expansatambém foram 

encontrados nas amostras estudadas25. No Hospital Veterinário de Grandes Animais da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo, no período 

de 1999 a 2003, 21,1% dos caprinos e 17,9% dos ovinos atendidos apresentavam 

helmintoses, sendo, portanto, a enfermidade de maior ocorrência nesses animais12. 

Apesar do avanço nos métodos de diagnóstico da maioria das doenças e de haver muito 

interesse no uso de sorologia como auxílio para o diagnóstico de helmintoses, 

particularmente com o teste imunoenzimático (ELISA), o exame de fezes para a presença 

de ovos ou larvas de vermes, seguido de cultura de larvas através da técnica de Roberts e 

O’Sullivan19, 24, constitui o exame mais comumente utilizado para o diagnóstico8, 24. Embora 

possa apresentar valores inconsistentes, o OPG através da técnica de McMaster 

modificada10 é modo mais prático e econômico de avaliar a carga parasitária de um rebanho 

e estabelecer programas de controle. 

Os endoparasitos gastrintestinais mais importantes para a capriovinocultura, que podem ser 

detectados através de exame coproparasitológico, estão listados na tabela a seguir. 
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